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Eixo: Planejamento e Gestão dos Sistemas de Saúde 

 

Resumo: Neste resumo se pretende abordar a avaliação do processo de trabalho na Saúde da 

Mulher que está sendo realizado por meio do olhar da Política de Saúde da Mulher no 

município de Santa Maria. O objetivo deste trabalho foi conhecer e avaliar o processo de 

trabalho com ênfase na saúde da mulher desenvolvido na rede municipal de Atenção Primária 

à Saúde. Foi elaborado pelos profissionais atuantes na Política de Saúde da Mulher, sendo três 

enfermeiras e uma nutricionista, na qual uma é servidora do município e três são residentes 

com ênfase de vigilância em saúde, um questionário avaliativo acerca do processo de trabalho 

e oferta de serviços referente à saúde da mulher nas unidades de saúde de atenção primária. O 

questionário está sendo aplicado, pelos profissionais atuantes na Política de Saúde da Mulher 
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em âmbito municipal, aos profissionais enfermeiros e/ou médicos nas Estratégias de Saúde da 

Família (ESF) e Unidades Básicas de Saúde (UBS). A avaliação ocorre concomitantemente ao 

período de aplicação dos questionários. A aplicação e a avaliação dos questionários ainda 

estão em execução. No município, relacionado aos questionários aplicados e avaliados até o 

momento, observou-se que entre as ESF o processo de trabalho, a acessibilidade e a 

disponibilidade de serviços ao público feminino se mantêm semelhantes, diferentemente, do 

que ocorre nas UBS, nas quais se observou maior diferenciação nos serviços ofertados e no 

processo de trabalho. A partir do encerramento da aplicação e análise dos questionários se 

espera que os dados obtidos possibilitem o norteamento das ações da Política de Atenção 

Integral à Saúde da Mulher frente aos serviços oferecidos na atenção primária deste 

município, desde a organização do processo de trabalho até a uniformização dos serviços 

disponibilizados promovendo corresponsabilização entre os diferentes atores. A necessidade 

da construção de um instrumento para conhecimento e avaliação dos serviços prestados na 

atenção primária do município, pela Política de Atenção Integral à Saúde da Mulher, ocorreu 

devido à extensão geográfica, contingente populacional do município e as diferentes 

características dos serviços de saúde oferecidos, visto que a atenção primária divide-se em 

ESF e UBS. Entende-se que ESF permite um maior conhecimento da população a ser atendida 

e seus determinantes de saúde, visto que UBS, como não apresentam território definido, tem 

dificuldade nesta caracterização e consequentemente intervenção junto à população atendida. 

Assim, entende-se enquanto política pública de saúde, a necessidade de conhecimento das 

redes de atenção à saúde, bem como, do processo de trabalho instituído nos serviços de saúde 

a fim de construir e reconstruir práticas que visem à qualificação da saúde, nessa situação, a 

saúde da mulher deste município. 
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